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O NOVO HOSPITAL 
ESCOLAR 

Por mais acostumados que es-
tejamos a assistir, no decorrer 
jã longo de um quarto de sé-
culo, ao Ressurgimento da Pá-
tria, ao engrandecimento moral 
e material do Pais, o certo é 
que ainda de quando em vez 
podemos ser tomados de sur-
presa, ao verificar o que se 
passa entre nós. 

Foi esse sentimento de àir-
presa e espanto que nos to-
mou ao visitarmos, pela primei-
ra vez, o novo hospital escolar, 
há pouco inaugurado para as-
sinalar a passagem do afia 
aniversário da chegada de SA-
LAZAR ao Governo. 

Efectivamente, ante a gran-
deza do notável melhoramento, 
nós sentimos que algo de novo, 
muito de novo, diremos melhor, 
se vem passando na nossa Ter-
ra graças ao esforço empreen• 
dedor, inteligente e patriótico do 
homem que providencialmente 
sustem em suas mãos fortes 
e seguras os destinos do País. 
E' que º hospital escolar de 

Lisboa, hoje um dos melhores, 
senão o melhor da Europa 
contemporanea, fica como pa-
drão duma época, expressão 
magnifica duma obra que é o 
orgulho duma geração e ao 
mesmo tempo a afirmação ine-
quivoca, explicita e magnifica 
do que pode o trabalho dum 
povo quando orientado pela in-
teligencia dum grande Chefe, 
Com o hospital escolar, Por-

tugal, que tanto e tanto tem lei-
to, nos ultimos tempos, em ma-
teria de assistencia, vem ali-
nr.ar neste capitulo ao lado das 
s,° ações mais adiantadas e afir-
mar de quanto é capaz a tena-
cidade e decisão dum povo que 
por si mesmo resolveu, cons-
cientemente, procurar o ca-
minho da salvação. 
Entre os grandes monumentos 

que hão de ficar a assinalar a 
nossa época o hospital escolar 
ha-de ter lugar de vanguarda, 
há-de erguer-se como uma das 
grandes realizações de que foi 
capaz o espirito construtivo e 
realizador dos portugueses em 
todos os tempos. 
Ao lado das grandes realiza-

ções de que somos capazes, 
através os tempos, o novo hos-
pital escolar ha-de ficar como 
legenda magnifica, eloquente e 
viva da persistencia, trabalho e 
decisão dum povo. 

M. C. 

~as mento 

poderá o dinheiro dar belo* ves-
tidos, automoveis a ,jotas; mas ndo 
darei nunca educaçdo e nobreza a 
quem não as tenha bebido de ou-
tra fonte. Agoatichs de Campos 

1 

0y11111K 

"J 

Proa. e Director: Rogerio Qa1ás de Carvalko Numero avelse;rl escudo 
tal : Josã traindo Cardoso de Carvalho N  Sare. Aednantem sacas o descoeto dolo 019 

SARADO, 9 DE MAIO DE 1953 Ebilt® m ° foi visado pela cenoura 6 
NOS E L A S 

A vida de hoje, decorrendo vertiginosamente, veio modificar bastante os hábitos 
e costumes do lar português. A mulher não é já a companheira do homem e, se uma 
parta ainda conserva a educação antiga de verdadeira mulher, que vive só para seu 
marido e seus filhos, a nova geração pouco se preocupa com isso. Vemo-las ocupando 
os lugares que pertenciam aos homens, substitúlndo-os em todas as profissões. Bem sa-
bemos que as dificuldades obrigam a recorrer ao trabalho da mulher para auxilio das 
despesas da casa, mas vemos que, numa grande parte dos casos, não é essa necessida-
de que faz com que as mulheres se infiltrem nos empregos que pertencem aos homens. 
Temos pois que distinguir os casos especiais e para estes, não vão as minhas criticas. 
Elas vão sim para a mulher que procura emprego, para ocorrer ao luxo a que se habi-
tuou. Para a mulher que deixa os filhos ao abandono, para passar as horas nas casas 
de ohâ ou ao volante dum carro cáro. A' mulher que não cumpre o seu dever de Mãe e 
esposa e dá mau exemplo ás filhas. 

Tudo isto é hoje corrente e quási seria desnecessário foch-10 neste jornal, tãa 
lugar comum se tornou. Porém, o desaforo a que se assiste, ultrapassa os limites do 
bom senso e desprestigia o homem, colocando-o numa posição de inferioridade, inver-
tendo os papeia que cada um tem de representar neste mundo. A missão da mulher e a 
sua finalidade, é olhar pela sala casa, sendo casada, evidentemente. Aí é o seu lugar 
verdadeiro e não na fábrica, escritório ou outras ocupações que de direito pertencem 
ao homem. A únioa excepção é para a mulher solteira que não tem outro recurso que 
não seja o trabalho e que não tenha Lambem aptidão para ser uma modista, que não 
tenha diploma de professora ou profissão equivalente. 

Não ee deve exagerar e antes procurar o meio termo. Não se deve querer uma 
submissão de escrava, como as asiáticas, nem . uma liberdade como as americanas. Tu-
do dentro do equilibrio, do senso e da lógica, de maneira que a moral não sofra. Más 
nós, os homens, somos muito culpados daquilo que vemos e a que achámos muita gra-
ça. Entre nós e elas tem que haver a distancia que vai entre as nossas atribuições pró-
prias do sexo e as delas, que são: Educar os filhos, orientà-loa, para que amanhã saibam 
cumprir o seu dever. Tratar do arranjo da casa, .para que o marido, quando venha do 
seu trabalho, encontre tudo asseado e com conforto. Ora, uma mulher casada, que tra-
balhe fora do seu lar, não pode, porque é materialmente impossivel, acudir ás neces-
sidades da sua casa. Pode na verdade concorrer com o salario da semana ou do mês, 
para a ajuda das despesas, mas esse lucro aparente, desaparece, porque a casa está em 
desordem, os filhos abandonados, tornando o seu lar num verdadeiro inferno. 

E' o luxo da mulher que as entusiasma, enlouquecendo-as. Se ela se limitasse á 
modéstia, dentro das suas possibilidades, muitas trocariam o emprego pelo lar. Dias 
aturdem-se, envaidecem-Be e á porfia procura cada uma vestir melhor que a outra, 
sem olhar aos recursos que possuem. Daí toda esta vida ficticia e mentirosa que as ar-
rasta quási sempre para a miséria material e moral, arrastando consigo Lambem as 
próprias filhas. O desmantelamento do lar é originado por esta loucura e o numero de 
desgraçadas aumenta cada vez mais, confrange doramente. 

A. R. 

Md10 DE ROSAS 
Primavera florida, ter-

reno cultivável matizado, 
montes e vales verdejantes, 
o mundo alado em música 
contínua, perene, a natu-

reza em festa, tudo, tudo 
canta louvores em honra 
da Virgem Maria, pois foi 
concebida Bem mancha de 
pecado original, privilégio 
&mico concedido A' que exis-
tiu antes do tempo existir. 
Ainda não f8ra criado o 
mundo e já Ela assistia á 
separação dos elementos; á 
criação dos mares, dos va. 
les e das montanhas. De-
pois Ela ora a Roca de Je- 
ricó, a filha dilecta de Sião, 
aJudit salvadora, de Israel, 
a Mulher forte que esma-
garà a cabeça da serpente 
enganadora. Os Livros sa-
grados da Antiga Lei vêm 
cheios de referências A' que 
há de ser a Co-Redentora 
da Humanidade. 

No momento aprazado 
Ana, cujo nome quere di-
zer graça, e seu esposo S. 
Joaquim deram h luz A 
que havia de conceber, pe-
lo poder do Espirito San-
to, o Filho de Deus; A que 
havia de ser Mãe de Jesus. 
O Verbo de Deus, incarna-
do no ventre puríssimo de 
Maria, é obra perfeitíssima 
de Deus. Maria é tão per-
feita que Ele, Todo Pode-
roso, não A podia oriar 
mais perfeita.. Quando al-
guma pessoa pretende te-
cer louvores em honra de 
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BARCELOS-Jnteressante aspecto do $lo Ceivado, onde se rea-
lizou o imponente festival na noite de 3 de jYlaio. 

DAraCELOS-0 formoso jardim das obras; que esteve iluminado 
capricho nas noites de 1, 3 a 3 de J4aio 

a 

PRESIDÊNCIA DA CAMARR 
Em virtude do Snr. Francisco José 

Monteiro Torres, dinamito Vice-Presiden-
te da Camara, em exercício, ter pedido 30 
dias de licença, está a exercer o cargo de 
Presidente do nosso Municipio o Snr. Dr. 
Euripedes Eleazar de Brito, cavalheiro a 
quem Barcelos tambem deve relevantes 
Serviços. 

Brevemente, no Governo Civil de Bra-
ga, deve tomar posse de Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos o Snr. Dr. 
Luiz José de Magalhães de Abreu Novais 
Machado, que acaba de ser nomeado para 
esse cargo pelo Ex.ma Ministro do Interior. 
A nomeação de S. Ex.a, que é um ca-

valheiro muito dist-►fito e dotado de eleva-
das faculdades de trabalho e probidade, 
foi bem recebida no nosso concelho, onde 
conta numerosos amigos. - 

No rescaldo das 
Festas das Cruzes 

BARCELOS, a donairosa e poetïca Rainha do Cávado, «ca. 
sal de guerreiros, ninho de poetas e berço de Reis, que está li-
gada aos mais heroicos feitos da Historia Patria-, acaba de feste-
jar, imponentemente, as suas tradicionais Festas das Cruzes, 

om C um «numero» que a incansavel Comissão não contava—o 
bom tempo, tempo de verdadeiro verão—acabam de se realizar os 
importantes festejos da cidade do Cávado. 

Pena foi que os dias i e a do corrente mês fossem pouco con-
corridos de forasteiros e, isso, devido á falta de «numeros de pe. 
soe► para as tardes desses dias. 

Na noite de i, viam-se as iluminações gerais que eram dum 
efeito deslumbrante e,, no Parque da Cidade, realizaram-se jogos 
de oquei patinado entresas equipes : Infante de Sagres e Acade-

HA RUE1.05 - 0 lago que se encontra, no encantadorParque da 
Cidade, onde se realizaram brilhantes festivais 



ares ta moer 

Maria, declara-se pequena 
para tratar assunto de tal 
grandeza. E' obra de Deus 
o está dito tudo. As obras 
de Deus são tratadas por 
Deus. 
Um mimoso poeta tratou 

este assunto da maneira 
mais elevada que , lhe foi 
poasfvel.Chamou Açucena, 
à Virgem Maria, a flor 
mais pura : 

Sois a Açucena mais pura 
Que Deus no jardim criou, 
Para ser feliz Sacrdrio 
OndeDlus-Verbo incarnou 

Recorramos, pois, a Ma-
ria; imploremos a protec-
ção da Virgem; reclame-
mos-LHE que nos socorra 
e nunca seremos desampa-
rados, como disse S. Ber-
nardo, grande devoto de 
Nossa Senhora. 
prof. Xafias JVlarfins Fernandes 

mico, do Porto; Sporting Clube 
de Braga e Famalicão Oquei 
Clube; Oquei Clube de Barce-
lás e Gil Vicente (secção de 
oquei). Foram vencedores do 
Torneio A—o Infante de Sa-
gres e do Torneio B—o Oquei 
Clube de Barcelos. Aos grupos 
foram conferidas valiosas taças. 
A Verbena, no Rink de pati-
nagem, decorreu com o maior 
entusiasmo. 
Depois deste Torneio, ouvi-

ram-se, a cantar, gentis Artistas 
da Radio. 
Durante a noite, no Parque, 

fez-se ouvir a Banda dos Escu-
teiros de Barrozelas, que muito 
agradou á numerosa e selecta 
assistencia. 
O fogo preso de Libório Joa-

quim Fernandes, de Lanhelas, 
foi bom, mas foi queimado mui-
to tarde. 
No dia a, concertos musicais Épelas Bandas dos Escuteiros de 
arrozelas, Pevidem e Matozi-

nhos-teça, Festival desportivo 
no Parque e, á noite, grande 
arraial com feéricas iluminações 
electricas, concertos musicais e 
fogo do ar, que foi lindissimo. 

Dia : 3—O principal dia de 
Festas e que teve «numerosa de 
mais: Feira Franca Anual a mais 
concorrida e bem organizada do 
País; imponentes solenidades no 
templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, Venerando Padroeiro 
de Barcelos, onde se viam dois 
artísticos e inegualaveis Tape-
tes de Flores Naturais, que 
muito agradaram aos milhares 
de romeiros que tiveram a sor-
te de os apreciar; recepção aos 
numerosos excursionistas que 
fazem parte da Federação das 
Colectividades do Distrito do 
Porto de Educação, Recreio e 
Desporto. Os excursionistas fo-
ram esperados na Estação dos 
Caminhos de Ferro por mem-
bros da Comissão das Festas, 
Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos e por uma bafada 
de musica. 
K passagem pelo Monumen-

to aos Mortos da Grande Guer-
ra, um dos Directores da Ex-
cursão colocou um lindo ramo 
de flores no sopé do Monumen-
to. Seguindo, depois, pela Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar, Cal-
çada, Rua D. Antonio Barroso 
e Largo Municipal. 
Os Representantes das Co-

lectividades subiram ao Salão 
Nobre da Camara, onde foram 
recebidos pelos Vereadores Mu-
nicipais e Presidente da Gama-
ra, Snr. Dr. Euripedes de Brito, 
que pronunciou um vibrante dis-
curso de saudação aos ilustres 
visitantes, agradecendo-lhe o 
Snr. Américo Cardoso, que falou 
com vivacidade e entusiasmo. 
Receberam fartos aplausos. 

Depois, dirigiram-se ao Mo-
numento do Senhor D. Antonio 
Barroso, depondo no Monumen-
to quatro lindos e perfumados 
ramos de flores, fazendo uso da 
palavra o Snr. Américo Cardo-
so, enaltecendo as excelsas qua-
lidades de caracter e bondade 
dAquele que foi Santo Bispo do 
Porto. Houve um minuto de si-
lencio pela memoria do vene-
rando Barcelense—Snr. D. An-
tonio de Sousa Barroso. 

Daqui, dirigiram-se ao Largo 

Vilas Boas Iiofnão, L.°° 
ARMAZÉM DE 
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LANIFÍCIOS E ROUPAS FEITAS  

A 1 A 
cortador competente 
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e com pessoal, especializado 

RODO e modelar estabelecimento que abriu no público na 

Rua lio A#88018í0 Áftdtrr08®, 09-31 

(ENFRENTE AO CENTRO DE NOVIDADES) 

-4- ]Et C E L Ca S 

Pede-se uma visita a este novo Estabelecimento 

João Pacheco peite 
Terça-feira, dia 28, fez 

um ano que a morte levou 
para o Alem a bondosa al- . 
ma do nosso querido amigo," 
Snr. João Pacheoo Leite,' 
que foi digno e habil Far-
maceutico nesta cidade. 
Como recordar é viver, 

aqui relembramos, hoje, a 

memoria d é s s e Homem 

Bom de Barcelos que tanto 
protegeu os humildes e que 
foi, durante muitos anos, o 
Farmaceutico ilustre, da 
Corporação dos Bombeiros 
V. de Barcelos. 
—Sufragando a alma de 

João Pacheco Leite, sua 
extremosa Familia, no dia 
28, mandou rezar três Mis-
sas, que foram muitissimo 
concorridas. 

de Ouilherme Gomes Fernandes, em 
Barcelinhos onde, junto do Busto, 
prestaram condigna homeuagem à 
memoria do inesquecivel Coman-
dante Jeaquim José de Araujo, que 
foi prestimoso Fundador doe Bombei-
ros de Btroolinhoe. Depois subiram 
para o Balão de Festas dos B. V. de 
Bareeiinhos, sendo recebidos pela 
Direcção, falando, em nome desta, 
o Snr. Comendader Filipe Bandeira, 
pronunciando uma bela peça orate-
fia. tagradeceu-lhe, cum brilhan-
te Improviso. o Snr. Américo Cardo-
so, do Porte. Palmas, multas pal-
mas, e vivas a Baicaloe e ao Porto, 
pelos numerosos assistentes. 

Eram 18 horae,aquela massa anor-
me de gente, com a musir;a de Le-
ma í sua frente, dirigiu-se para a 
Associiçio dos Bombeiros V. de Bar-
celos, onde o Presidente da Direcção 
lhes deu as boas-viedae, sgradecen-
do-lhe o Snr. Amérlae Cardoso. Ter-
minaudo no maio de aplauso& a re-
cepção aos ilustres excureíonistas 
de Distrito do Porto. As 48 Bandei-
ra& das diversas Coketívidadee aca-
ram no >Balito de Festas dos nossos 

Bombeiros, até à hora da retirada, 
depois do festival uo Ria. 

A's 13 horas, iniciou-se o Coa-
cures Pecuário, organizado pelo Ore-
mio de Lavoura deste concelho, con-
correndo lindos exemplares de gado 
bovino a suino. 

A',i lA horas, na Torre de Mena-
gem, foi inaugurada a I1I hxposiçio 
de NlegraBas, que estava interes-
sante. 

A's 15 horas, no Parque da Ci ,, 
dade,realiaou-sa o Grande Concur— 
so de Traje de Entre-Douro-e-Minho. 
Foi impoueate, maravilhoso I... 

Lamentamos que esse rico certa-
meu, depois da exibição no Parque, 
uia désse uma velia pelas ruas mais 
contrais da cidade. 
0 Juri do Concurso de Traje, que 

era coastimido pelos 8urs. Dr. Má-
rio Noriou, Dr. Joaquim Pais, Dr. 
lousa Gomes, Dr. Ramtro de Castro, 
José Luis Brandão de Castro e Prol. 
gota Leite, conferia diversos pré-
mios. 

Do Juri de Honra fasiam parte os 
gora. Governador Civil de Brita, 
Presidentes das Cimaras de Baica-
los e de Braga, Comandante Couti. 
ohe Lanhoso, e os Delegados de 1. N. 
T. P. do Perto, Braga e Viana. 
0 Festival no rio, como sempre, 

foi um sucesso. As suas margens e 
os ediifcio& eufreute ao rio, bem 
como a Escola Agrieola, Matadouro, 
e Igreja de V. F. S. Podre, Ilumi-
nados a lume& vivos, davam um 
efelto surpreendente, encantador. 0 
fogo aquático sio agradou, mas, o 
do ar, foi de lindo efeito. Bates fo-
gos foram fornecidos pela Ilrrna— 
treusa & Irmão, de Ponte da Barca. 

Varias Notas 
Em Barcelos nunca se viu lauto 

povo e automoveis como a& tarde do 
dia 3, dais de 500.000 pessoas o 
mais de 8.000 automoveis e camio-
netas. As dezenas de com boiss vin-
dos de todas as partes do País o de 
Bspauha, despejaram muitos milha-
res de pessoas. 

• 
Assistiram aos Festivais o Ex.mo 

Genaral Cota de florais, Ilustre Co-
utaodauta da 1 Dtvieio Militar o seus 
Ajudantes; os 13x.` Governadores 
Civis do Porto, Braga e-VlaBa do 
Castelo, o Bz.-a Comandante da Uai-
dado Militar da Povoa de Varzim, 
os Bx.m°- Presideates das Camaras 
Municipais de Braga, Porto, Vtaua, 
Famaliciio, Esposende, povoa. etc. 

Todos os barraqueiros, circos, 
carresseis, pistas de automoveis, 
etc., encheram-se de ganhar di-
nheiro. e 

As ornamentações, que eram dum 
fluo recorte, demonstram a compe. 
teacia e bom gosto artistico do Sor. 
João Faria, Filho, de Barcaliahos. 
As liamiaaçães, de firma Serra, da 
Povoa de Varzim, estavam um pri-
mor, honrando sobremaneira os ar-
listas que as delinearam. 

e 
Ao babil Regente da Banda dos 

Escuteiros de Barr§solzs, agradece-
mos a gdutileza doo cumprimentos 
que Boi. apresentou Desta redacção, 

acompanhitdo da sua excelente Bati. 
da de Mosics. Esse conjunto artistl-

co apresenta-se com garbo e a sua 
execuião é agradavel, harmoniosa. 

Tudo decorreu na melhor ordem. 
0 espaço da nossa terra é que se 
tornou pequeno para dar guarida a 
tantos automoveis. ledas a& ruas, 
campos, avenida&, largos, etc., es-
tavam coalhados desses maios de 
condução. 

• 

e0 BARCBLBN3Eo felicita a dig-
na Comissão das Festas, pelo grau-
de exato alcançado. 

lircebispo Prima) 
Terça-feira, teve a sua festa 

natalicía Sua Excelència Reve-
rendissima o Senhor D. Anto-
nio Bento Martins Júnior, Pres-
tigioso Arcebispo de Braga e 
Primaz das Espanhas. 
«O BARCELENSEA, faz vo-

tos ao Altissimo para que o 
Venerando Antistite continue a 
gosar de 5aude por largos anos. 

iooa  

Chefe ler. Carvalho 

Segunda-feira, dia 27,fez 
6 anos que faleceu o nosso 
saudoso amigo, Snr. Fran-
cisoo Carvalho, q u e foi 
honrado Industrial e brioso 
Chefe-Ajudante do C. G. 
dos B. V. de Barcelinhos. 
Para sufragar a a 1 m a 

dêsse que foi o Bombeiro 
que mais anos trabalhou 
em prós da Humanidade, 
sua familia mandou cele-
brar uma Missa. 

]Festa doe anos 
No dia 3, fez a anos a eimp•tiea me-

mina Loas da Asceaeio, filhinha da 
Snr a D. Ldiza Ferreira da Silva Pe-
drae e do nosso amigo a assinante, Snr. 
Armindo Amadeu Duarte Pedras, esti. 
mado Industrial sm Vizela. Prrabeae. 

AO PUBLICO 
Joaquim José Slmáes de 

Lima, viuvo, comerciante e 
proprietario, da freguesia de 
Pereira, deste concelho, vem 
tornar publico de que não é 
verdade ter vendido quaís-
quer predios, como pessoas 
mal intencionadas propala-
ram. 
Tenho todos os predios, £ e-

moventes e moveis, intactos, 
como os adquiri e herdei. 

Pereira, 7 da Maio de 1953. 
Joageim José Simões de Lima 

INTRA—MUROS 
1fLo11exo do aombrsatar 

Barcelos neeessifa de ser dividida em duas freguesias 

11 

A cidade de Barcelos quer pela sua situação geo-
grafiea que ocupa como pela sua demografia tem neces-
sidade ingente de que se consiga que seja dividida em 
duas freguesias, não só administrativa como eelesiusti- 
oamente. 0 caso é bem palpavel. 

Administrativamente ainda se vae, por enquanto, 
tornando toleravel, se bem que a nossa actual Junta dr. 
Freguesia se vê bem assoberbada com o serviço que lhe 
diz respeito. 

Mas, outro tanto não se dá com a actual paroquia 
que, eclesiasticamente o seu paroco é impotente para 
aguentar com os serviços de tamanha população. 

Por diversas vezes temos dito que o nosso inoansa-
vel Prior, se não fosse a eatequése que diariamente, fo-
ra das horas escolares ministram ás creanças as Religio• 
sas do Recolhimento do Menino de Deus e o bom acolhi-
mento que para tudo dão os padres Capuchinhos, era 
impossivel desenvolver, não só o ensino religioso á moci-
dade bareelense, como manter em b8a ordem e organi-
zação os diferentes grupos catolicos que, tendo sido cui-
dadosamente organizados e constituidos pelo falecido 
Conego Joaquim Gaiolas, hoje, devido, talvez, ao muito 
serviço que assoberba o nosso Prior, quasi todos es-
tes grupos toem acabado. 

Poderia- se, para já, promover que a cidade fosse di-
vidida eclesiasticamente em duas freguesias, a exemplo 
do que se fez na Povoa de Varzim que, estando preoiza-
mente a dar-se localmente o que por.aqui se está a pas-
sar, o nosso Prelado da Diocese, devido ao bom patro-
cinio do Rev.o Prior P.° Silva Gonçalves, cuja inteligen-' 
cia tem estado sempre ao lado das causas justas e nobres 
(1)---foi aquela vila dividida eclesiasticamente em trez 
freguesias a saber: Conceição, S. josá e Lapa (bair-
ros norte, sul e leste. 
Não fica mal, para o que se pretende provar, dizer-se que 
grande numero dos funeraes são presididos por padres 
Capuchinhos e até baptizados são feitos por padres que 
substituem o paroco da cidade, tudo isto devido aos gran-
des afazeres que ele tem e, felizmente, não por doença. 

E por causa de tudo isto, em tempos, foi reconhe-
cido por Bua Ex.a Rev.` o Senhor Arcebispo que o pa-
roco de Barcelos necessitava de um coadjutor, e teve-o. 

11 Mas hoje, mais que nunca, tudo é preciso para que 
no nosso meio a assistencia religiosa seja mais eficaz. 

Se podermos, brevemente, voltaremos ao assunto, 
falando de Guimarães, Viana do Castelo e Povoa de 
Varzim que nos dará direito para provar a razão por-
que Barcelos precisa ser dividida em duas freguesias. 

(')—Vidt Drrsa Portuguisa&, do Baptista ala Listas. 
z 
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pAGANf.ENTD DE ASSINATURAS 
lizeram u favor de mandar pa-

par a -essa redacçán,, mais 
os segniptes assinantes : 

Até 30-4-1954, os Sus. Or. 
Artur Pinto Coelho (que fez o favor 
de prssr cem 50 00) p Josquirn 
Antonio Trindads e, até 30-3.1954, 
o Sor. Augusto Rachado da Silva. 
—Até 30-12-1953, os Ser@. 

Capitão Antonio Candido Ferreira, 
(que faz o favor de pagar coro 
4000, soado 5ri00 para o Pessoal 
Graflco); Dr. Fernando Iraria ¥casa-
das Salazar e Arnaldo Salazar. 
—Até 30-8-1953, o Snr. An. 

tonio Manuel de Araujo. 
—Até 30-6-•1953, os sara, 

Dr. José RodrJgues Fernandes, Pa-
dre Agostícho Correia de Azevedo, 
Dr. Luiz Fernandes de Figueiredo, 
Joaquim Slmõee da Silva; Tesourel. 
te do Externato v. Antonio Barroso 
tt Viuva do Saudoso Satiro taptista 
Lúreaço. 

Até 30-3-1953, os !tara. An-
selmo Silva, Aotoolo de 6ousa Ma-
tos, Sieuplicio Laadeit de goutsa, 
Heretni Martlos da Costa Santos, 
José Luiz Correia, Virgilio Gomes 
Leb;iriebas, Celestino Faria Nasci-
mento, Americo Ribairo Novo, Ro-
drigo Pereira, Manuel Ferreira da 
Conta, Viuva do saudoso Adolfo do 
Oliveira, Alberto Dumingues Arau-

jo, D. Ladra Augusta Miranda dos 
untes, Joaquim Correia Durâes, 
kalFslico M&riiae AZevedo, Aparicle 
Doasses Pereira, D. M►ria Torres Ma. 
toe, Antonio da Silva Carvalho, 
Amadsu dos Santo. Peleira, Manuel 
de Jesus Catiro, Henrique Antonio 
da Casta Correia, Eduardo Correia 
Vilas Buas, Candido Gttoba, Abilio 
Gonçalves Fdreanàes, Antonio Coe-
lho Peixoto, Actonlo dites Néco, 
Familía do Sar. Maouel Linhares, 
Armaºdo Gomes da Costa, JusAno 
Pereira Martins, katiuel Fitas de 
Miranda, José Serra Brito Limpo 
Saates, Sergio Lopes dos S&uLos, 
d. Blvira &glna Mrgalhãls Novais, 
José Peiestrelo, Aotoaio Moreira, 
Sergio Silva, Reisaldo Perelia Ma-
chado, Antonio Vieira Fios, Julo da 
malva PJmenta, albino Afonso Baptie-
ta, Manuel Carvalho de Faria, Au-
tisnio Augusto doa Santos, Autunto 
Teefllo de Carvalho,Jesé Lmgras, 
Armando Pereira de Miranda, Altro-
do Mºrelra dus Saotos, D. UelfJna 
das Dores Pontoa da Silva, Arnal-
do !Miranda, Miguel. Gumes Duarte, 
Agostinho Pires da Silva , Joaquim 
Correia e José Pereira Duarte. 

Até 30-11-1953, os iiars. 
➢omiogos Arezes, David Joíe Falcâo 
Abilio dr, Cesto e Silva, tesoureiro 
du Grupo Amigos de Fào, Daniel 
Augura de Almeida, Valentim Pe-
reira c•rags, Mauuel Correia Mar►ios, 
D. 1.& bel Pereira Machado, Manual 
ViRlÁtio f ais, D. Carioca Landolt de 
$eusa Vaz, Joaquim Martins Ferrei• 
sia o Fernando de Andrade. 

Até 30----3-1952, o Snr, José 
de Jesus Lrypes. 

Até 30—12-1951, os gore. 
Joaquim Alves Pereira, Antonio 
J & mbento da Silva Alves e ADIa-
nio Carvalho de Faria. 

DO BRASIL 

Até 30-3--1954, o Sor. Joa-
quim Fonseca da Quinta. 

13ons sucessos 
Com felicidade, deu ì luz uma 

formosa menina a extremosa Esposa 
do nosso reipeitavel amigo e assi-
nante, Sor. Or. Ilidio Joaquim Nu-
ama de Oliveira, muito digne e ha-
bil Farmaceulico na Isabelinha. 

Parsbens. 
4 

Na Maternidads Dr. Alfredo Costa, 
em LJibea, deu ti luz uma menina 
a Sara D. Maria Suzana Beliráº Vi-
la Duarte Garald, extremosa Mipois 
do prezado assinante de t0 Barce-
lense», Sr.Dr. Antonio Freitas Basca• 
tenhas de Lima Duarte Gerald, dis-
tinto Médico em Regueogos de 5ien-
&afaa, Alentejo. Parabens. 

A dedicada Esposa do nosso esti-
mado amigo e asaieante, Snr. Teo-
doro Peixoto, digoo e activo Nego• 
ciante em Lisboa, deu á luz um 
fobnsto menino. FaJicidades é , o 
Que desfiamos ao retem-nascido. 

i 

A Esposa do nosso tambem ami. 
go a assinante, Snr. José Manuel 
Meira Arriteade do Ltgo Ragalhíiea, 
pioprietailo, brindou-o com um 
formoso rapa. 

Parabsas. 

13em haja 
90 ■anorimo de Iodei os mesas re. 

Bebemos 10500, sendo contemplados : 
José Bravo, Viuva de Custodio Pereira. 
Asilado o !!faria do Melo. 

CONFERENCIAS DE 
S. VICENTE DE PAULO 

a oilga, vicentlnolo 

Este ano o dia Vicentino teve a sua 
efectividade na Cidade dos Arcebispos, 
na Roma Portuguesa, Braga, em !9 de 
Abril p. p. 

Estavam representadas algumas 
Conferencias masculinas e femininas, 
faltando mais do que as presentes, o 
de assistentes eclesiasticos, solos fotos 
si sinos. Teve legar no salão grande 
do Seminario Concilar, cedido de boa-
mente pelo R-.v.° Conego Acouta Reis, 
O Rev.° P.& Alipio Quintas das Neves, 
nomeado superiormente assistente ec-
►esiastico das Conferencias da Cidade 
de Braga, abriu a sessão traduzindo 
em seu rosto agaeia satisfagáo, que 
lhe vinha da alma, por ver doente do 
si ousa nobre falange de Apostolou das 
Conferencias Vicentinas. E diz: vejo 
que compreendeis bem a caridade. A 
caridade é a felicidade dos que dão e 
dos que recebem, temo disse algeem. 

Sim, bons confrades, digo-voi em 
lambem: a caridade 8 o qae existe de 
mais elevado nas concepçôes do espiri. 
to e de mais regalado nos sentimsntos 
do coração. Quem ttm caridade esyue-
ce-ae de tudo e compartilha das mise-
rias alheias. A caridade não tem pon. 
tos determinados, entra em toda a 
parte, numa palavra é a mão que se 
abra. Foi superiormente decretada 
guerra atróz ao analfabetismo, mas 
queridos confrades, pior do que este 
cancro á asse outro analfabatismo mo-
ral, o completo esquecimento de Deus, 
Verdade eterna, e o completo abando. 
no doa bens espirituais. E' verdade 
que não faltam almas puras aaalfabe. 
tas, assim como gente culta criminosa; 
é por isso que a instrução deva ter co-
mo companhia a educação. A's dez 
horas deu-se inicio á primeira confe-
rencia em que falaram; Dr. Pinheiro 
Torres, do 1. N. do T., em estudante 
duna estabelecimento superior de en-
sino e ama aluna do Licea Central de 
Braga, esperançosas almas vicentinas 
como deixaram ver em seas preciosos 
discursos. São almas que se sentem já 
vicentinas, sem quaisquer direitos ou 
preferencias, jeigam-se já servidores 
dos que são considerados a escória so. 
cial. 
Desprezam desde jA as atenções pu-

blicas, os aplausos mundanos, enfim 
a admiragão geral. Seguiu-se o almoço 
de confraternização e descanso até ás 
15 horas. Começa a ultima sessão, no 
principio da qual se ventilaram assun. 
tos de grande valia corporal e moral: 
Patronato dos Pobres a Bairro para 
tuberculosos, Depois de vario& alvitres 
apresentados pelos dedicados confrades 
foi resolvido que tais obras tivessem 
realidade no mais curti espaço de 
tempo para o que doa todo o aplauso 
o Dig.-' Presidente da Camara. Sob.-
ao estrado a grande paladina dos po-
bres e insigne Vicentina D. Maria Jo. 
sé Novaes. Ir.loei des assombrada mente 
e com tal convicção sobre estas dois 
momentosos problemas que não se 
ouvia o mais pequeno sussurro. Fa-
lando sobre o patrimonio dos pobres 
deatiou confrangedora mente as tristes 
condições em que muitos vivem quer 
higienicas quer mesmo quanto ao con-
tagio, sobretudo da tuberculose, pro• 
miscuidade¡ nociva ao corpo a á alma. 
Quantos e quantos vivem em condições 
indignas de seres humanos, abando. 
nando assim o asseio do corpo justan. 
do o desprezo da limpeza da alma. Vi-
vendo assim em casas sem conforte 
são como que uns vencidos, uns ina. 
ptos para sanearem o ambiente em 
que vivem. A @asa não os atrai. Por 
tim põe deante de nossos olhos o qaa-
dro lancinante, tetrieo e comovedor, 
do pobre tuberculoso apelando para a 
creapão d'ema casa sanatorto onde se 
possam recolher. Descreva com ezem-
plificações a vida lancinante desses 
desgraçados. Apela tambem para a 
esperançosa juveattide neste assunto 
incatindo nos presentes que levem aos 
seus filhos o maior entusiasmo e a 
maxima confiança na acção vicentina. 
Mas nada de desanimar, é preciso ou• 
vir, nada de desanimar, pois desanimar 
é morrer. Sempre para a frente. Oxa. 
lá que nunca ouçamos : os nossos po. 
bres das Conferencias de S. Vicente de 
Paulo estão morrendo de fome,sem uma 
mão amiga, sem um auxilio moral. 
Termina dizendo . o nosse zelo seja 
cada vos maior, intensifiquemos a nossa 
acção, redobremos as nossas orações, 
viuquemos o espirito eobreaatural das 
Conferencias de S. Vicente de Paulo, 
façamos com que em cada freguesia 
desta cristianissima Arquidiocese não 
fique freguesia alguma sem Conferen. 
cia. Partamos em delongada por essas 
pareguias pedindo aos soas parocos que 
diem o maior impulso a esta santa 
obra., Não é pedido nosso mas sim de 
Sua Santidade Pio XI, de saudosissima 
memoria. 
0 Rev.° P.• Alipio das Neves depois 

de tecer elogios honrosos a todos os 
conferentes destaca o brilhantissimo 
discurso de D. Maria Novaes. chave 
dfloiro do »Dia Vicentinos agradeeen. 
do tambem aos presentes e congratu-
lando-se com a sua presença, e tambem 
não deixou de se lembrar dos jovens 
aeademicos eonsoladora esperança vi-
centina. Terminar o dia com a )tenção 
do S. Sacramento, pelas 17 horae. 
Quem passa assim uai dia vieentino 

não pode deixar de dizer conseiencio. 
semente: devemos todos ser apostolos 
decididos da caridade findando Coafe-
rencias a onde as não houver, e onde 
as haja procarar intensifica-Ias o mais 
possivel e fazer vér ao nosso semelhan. 
te qr@ quem dá ao pobre por intermé. 
dio das Conferencias de S. Vicente de 
Paulo acumula grafes para a vida eter-
na. Quem dá aos pobres empresta a 
Deus, é Ele mesmo quem o dis. 

P.e  F. Castilho 

1141armaacta de serviço 
Amanhã, encontra-ae de serviço a 

Farmacia ,~ oro faria, 

CINEMA GIL VIGENTE 
Reabre amanhã este cinema 

com uma matinée ás rs,3o ho-
ras e uma soirée ás 21,3o horas, 
apresentando o mais recente fil-
me do grande actor cómico BOB 
H O P E, com a encantadora 
HEDY LAMARR : 

JA Minha Espia Favorita 
Uma formidavel comédia po-

licial de ambiente oriental. 
O filme das mil gargalhadas. 
No programa será incluido o 

2.o numero do novo documen-
tário: IMAGENS DE PORTU-
GAL e o jornal de actualidades. 

A seguir: O filme histórico 
que interessa a todos os portu-
gueses : 

Cristevam Coierab• e 
a América 

Um filme de grande catego-
ria com Antonio Vilar e Virgilio 
Teixeira. 

Basílio popes pereira 
,&dvogaa.do-13arcieloa 

Muda para o Largo do Apoio, l 

Museu de arte popular 
A Ex.ma Camara entregou a 

execução do mobiliario para es-
te museu, a instalar nos baixos 
dos Paços dos Condes-Duques 
de Bragança, ao conhecido mar-
ceneiro de Barcelinhos Snr. Joa-
quim Faria. 
O projecto superior pertence 

ao ilustre funcionario do S. N. I., 
Snr. José Luís Brandão de Car-
valho, que tem dado á Camara 
uma colaboração digna de todo 
o apreço e 3a gratidão dos bar 
celenses. 

Este museu destína-se essen-
cialmente á nossa olaria e cera-
mica popular, e consta-nos que 
o projecto é duma encantadora 
concepção. 
Com mais estes passos fica 

completo um plano de valoriza-
ção turistica de Barcelos, em 
que se poz muito empenho, per-
sistencia e vontade em acertar. 

ir# A jola8 
Vendem-se, americanos, de 

todas ali onda#. Facilita-#e 
o pagamento. Faiar na Rua 
E uns Garcia, n.o 3. 
Telefone 8505—Bare.-Ios. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de as in icre-

Der cotão assiaanies deste semana— 
rio, mais 03 Sara. : 

Dr. 'Flavio Pimentel, desta cida-
de; Antonio Guedes Pinto Cordeira, 
do doia; José Arnaldo Pereira Pinto, 
de Barqueiros; Porflrio ► Jves da 
Ermida, de S. Paulo; Carlos Mar-
tins de Araujo, de Rio Tinto e Joa-
quim da Silva Machado, desta ci-
dade. Agradecemos. 

BARCELENSES 
Não esquºçãm que a BAR-

RACA DE GU1MAItÃE5 
presentemente na feira das 
cruzes, deãta cidade, tem a 
sua salde no Porto, Rua do 
Bomjardim, 464 -- Telefone 
20830, aonde todas as donas 
de casa encontram una varia. 
do sortido de artigos de uti-
lídade. 
Tem tambem ferramentas 

para ♦ario# ollcioa, especial-
mente barbearia, bem como 
amolações rapadas e perfdí-
tas, a preços escepelonaea. 

Nilo esqueçam : C A S A 
DE GUIMARÃES—Rua 
do Bomjardim, 464 — Porto. 

DIPLOMA DE HONRA 
Com a presença dos Ex.mos Sers. 

Presidente e Viae-Presidente da Cama. 
ra Municipal, no dia 16 de Abril, 
foram entregues aos Regedores das a@• 
gaiatos freguesias, deste concelho, os 
.diplomâs de honra », enviados pelo 
Instituto Nacional de Estatiatiea, de 
teor seguinte : 

Conferido pelo INSTITUTO NA-
CIONAL DE ESTATISTICA ao Sar. 
Amtonío Gomes Veiga em reconheci-
mento da Competlacls, a410 a dedica. 
ção com que o mesmo, na sua quali. 
dade de Regador da Freguesia de Bar. 

•queiros, do Concelho de Barcelos, de-
semp@nhou o levou a bom termo as 
fançõas que lhe foram atribuídas na 
•realtzação do IX Receaseamento Geral 
da Populaçlto em 1950. 

Liaboa, 30 de Março de 1953. 
x# —Pelo mesmo motivo, tambem re-
ceberam Diplomas de honra, os Snrs. 
José Ferreiro da Silva, Reg@dor de Crisa 
talo¡ Adelino Gonçalves Salgueiro, Re. 

i•gador de Galegos Santa Ataria; David 
da Costa Miranda, Regedor de Tamel 
S. Verissimo; Francisco Maciel Júnior, 
Regedor de Tregosa e Josi Barbosa 
lemos, Regador de Viatodos. 

11 
v .Á. S W S ID B] c.& s .A. 

B cafe3eira '0e Bar celos 
situada na Rua ,Barjona de Frºffim 

tem Arroz Gigante de 1.m--Seco 

AGRADECIMENTO 
Tendo que encerrar definitivamente, em 15 do 

corrente, o sou estabelecimento, por motivo de 
trespasse, a Gereneia dv iC A F É D A N LI B 1 Q», 
vem por este meio agradecer a pre#erencia e 
atenções recebidas da parte dos seus Ex.mos 

Clientes e pedir desculpa de qualigner falta que, 
involantdriamente, tenha cometido. 

Barcelos, 6 de Maio de 1953. 
A GERENCIA 

A CAFEZEI RA DE BARCELOS 
 DE   

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rita Sarjona de Freitas (Enfrente A Padaria João Luís) 

Acaba ds receber VINHO BRANCO, finisaimo, da 
-U#at Companhia Velha, em garrafões de 5 litros_ 

Homenagem a Salazar 
Nas 89 freguesias do nosso aoncelho, 

no dia f7 ao Abril, realizaram-se de-
m@aatrafõee de regozijo pela passa-
gem do 25.o auivereário da eatrada de 
ëALAZAR para o Goverao do Estado 
Novo, Temes em nossa poder diversas 
eorrempondencias das nossas Aldeias, 
mas, por absolata falta de espaço, 
W4 lhe damos publicidade. Qae aos 
d@sculpem as meus autores. 

Agostinho , Carvalho , 
De visita a sem querido Pai, Idar. 

Frederico Carvalho, eaeentra-se nesse 
cidade, ata Oatabro, a cesso amigo, 
bar. Agostinho, Gávinho de : Carvalho, 
activo Negaaisoto na Baía, Brasil. 

Companheiros da Alegria 
Seaanua e terga-feira, no Teatro Gil 

Vis@nte, desta £idade, o a convite de 
&Oquei Olaha de Barcelos., realizam-se 
dote atraentae empeatacrlos—Uásiio Pa-
biicítário— leva dois á sena pelos «COm-
peaheiras da Alegria., que eixo apreeoa-
tad@@ por Igrejas Cheira. 

w ~ 

José Farnandas Alvas 
Este nossa prezado amigo o a9ainac-

te, foi promovido a Chefe de 3.■ ciasse 
dos Caminhus de Ferro Portugueses, 
motivo porque o felicitamos. 
- I o ïicz'ºr..  

Noticias de Fragoso 
4-5-1953 

A Comissão das festas em honra de 
Nossa bealiora do Livramento, da 
qual fanem parte os ara. Joaquim Ro-
arigmoe de Oliveira, Caadido Dias da 
Crus, Manuel Gonçalvos de bá, Joa. 
quim Dias de Carvalho, David Uar. 
v@lho Lameire, Jaetina Baptista Neiva 
@ Joaquim Ferroa, imas oesenvolvido 
grande adtivìdads ao sentido de que 
as festas, qus se roai,zam nos dias 3u o 
3!, atinjam compre maior brilho. 
O reepoativo programa, bem organiza• 

do, já foi pasto em cirealaçdo. !gatão 
já contratadas dual afamuama bandas 
de musica: a de 8, Jogo de Soare ( Al. 
bergaria-a-Velha) e da Pabrisa de Sio 
Visela (Negreloe). C. 

IUoentveia 
Er tiveram enfertrros, encontrando-se, 

agora, f@lizmeute, tmerhoree, a Sor.& D. 
NOémia soaras Citar (Juerreiro, nuaea 
iiustr@ colaboradora, e os nossas reapei. 
teveu amigos e asstaantes, Sors. Gapuão 
Aotoaio Caadido Verreira, José Fivaa 
da Silva, D. Vicente Auslua Riera, 
José Adoito ealmatãas Clbrão, Sioapli-
cio Landoli de Sousa @ Antonio Torres. 

Estimamos. 

]L.utz Cjarvalho 
0 nosso amigo e conierraueo, Bar. 

Luis Fortoaa de Carvalho, digno e ipte. 
ligeate Fuueloeario da Caixa Geral dos 
Deposito&, no Porto, ée;oatra-se e fazer 
serviço na Ogeneia deita cidada. 0i 
nossos cumprimentos. 

Estanterfat e baloáo 
Venda-sa.Informa aredacção. 

Missa 
Na próxima quinta-feira dia 141, se. 

rá celebrada na Igreja do Reeolhimea-
to, ás 7 horas da manhã, ema missa 
sufragando a alma da Ser,, D. Maria 
do Carmo de Lima Bandeira !Ferreira. 

Será celebrante, o Rev.° P,o João 
de Lima Torres, primo da saudosa /-
nada. 

Vantagens para todos 
'Tendo aeceeeidads de maa-

dar cor3seriar o seu relógio; 
preciaatzdo de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desé•jal do adquirir um 
relógio cio boas marca .e a pra• 
ços vantajosos, só um camí-
nhn UM a sogUir: visitar a 
i_>uriviesaariia N ovas 
A !tua D. Antonio Barroso 
(enfrentai A Confeitaria Sal-
♦açflo.), nesta cidade. 

fende-8e 
Fogão grande, de ferro, 

para cozinha, em muito bom 
estado. 
Infórmações nesta redaeçno. 

Reparações de radios 
Drs tocha as marcas, por 

Tttcnioo, cora 25 anos de pra-
tica. Rua Elias Garcia, 8. 

Telsfoi7e 8505—Barcelos. 

tilexanôre de gordona 
.a& " V "" ^ " <i 

Largo D. António Barroso, 9 
1 º/ºfonº 844? 
BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
C►rargiãc-Dentista e Farmaceatlee 

üiengais dai bocal -d -dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consu11ario—L. da Porta Nova, m . 44 
Teieroae 8.321 ® ld Lx^03 

1lexparcaç©es 
De motores elae.rico+s m di-

namos, por tticaico especia-
lizado. 
RUA ELIAS GARCIA, S 

Telefona 8503- BARC £L©S 

GABARDINE 
perdeu-se 

Na noïce do fogo das Cru-
aos, desde Barcelinhos ás 
Necessidades.pardeu■se uma. 
Pede-se a quem a encon-

trost, o favor de a entregar 
nesta Redacção, que será 
gratificado. 

0 MELHOR E 0 MAIS 
SABOROSO CAFÉ É 0 DA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
T E L E F O N E B 4 1 O 

f 

la«-i:LàL• ma: «. B_—Mi£ E3EIQ & 

Na Fdbriea de José Araujo Gonçalves, na 
Atrenida Alcaides de Farta e Rua Elias 
Gareta, desta cidade, veada-se a 4$00 a 

arroba s a 250$00 a tonelada. 

 i 

Á DI11r'MEI RO t80 gffUlt A do ZAM 
Desejam dinheiro, sob hipot3aa, ao juro da: lei P 
Yonham Ill veta redReçáo, que informa galem, o dá. 
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A PÉ ROLA DA AVENIDA 

e as SESTBS das CHOES 
Passaram as festas da cida-

de, tuas o que não passou nsm 

esquecerd d enorme clientela ! 

que ali comeu, bebeu e descan-

çou foi que pagou tudo por pre- x 

ços razoavets e foi bem servida. 

O seu esmerado serviço de cozinha continua 

<a garantir a PROVA PROVADA de uma 
d satisfação completa. 

A direcção desta casa tem por lema : 

SERVIR BEM E BIiRHT0 
• Y i 

Swwwre••rwwrwwtr•wwwwtfswrr.wa.•wwwaww• 

s PINO DE MAGALHAES, LeD" 
BANQUEIROS 

Depósitos à Ordem a a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferánelas s/ o Pais o Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Baneürias. 

CO88ESP©NDENTS PRIVATIVO: 

BANDIDO DIAS, LIMITADA 
ir Casa de Cãmbiom 

gramas DIDIAa (Bruno) 

fonas .2t7f34— 

T E L. —20136 ••• R• Sampaio E:fado20f3s PORTO de  83d 

53, R. de Só da Bandeira 

T®lefone 5 4 143 

•/\IA/tA.A4c•AA.Ai^VA/1AAA/11VA•AG •Ia,•e1•.AltrrsAA•1A./1A/iMMA.A• 

SAPATARIA TA ANCARIA 

mpl=iIX li-ut 3 ID.A CúN"T—TB. 
Av.s Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensdo Arantes) 
Completamente remodelado, ente eaitabele-

cimento apresenta ao publico ura grande 
esitoe de C7A]E.QADQ desde o mais elegante 
e fino, ao mais modesto. Além do calçado 
fino, continua a vender ou seus artigos de 

aTAMANCARIA»• 
Faça V  EZ.a uma visita a este estabelecimento para 

bem calçar, por preços b̀aratos, i 

.a•s..í•.•snt•f..c•s..a•. ... »•.t•.,t•i..•b•.t•s, 

a 
i 

`Tinturaria Barcele11180 1_1 
(F(lìai da Tinturaria Brazll da 

Póvoa de Varzf m) 
Tintos garantidos em todas as cores É 
Lutos em 48 horas 

barragens Químicas e a sêco 11 
AQFENTIM ][CM 13A' ]Et ClMIE.Ot® 

c A s A MA TEiU8 
(Enfrsnte à Igreja do Senhor da Cruz) 

Comptarahía de Seguros 
eoXÁrXAXVA > 

vigência e Ponto de Igeguros9 em 

]Barcelos -- At' ali. OLIVEIRA SALAZA[t -- 55 

S:M 0- U R O 8 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI DAS» PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESIS 

R 0 Y A L 
A L v 

Auunaio aom 65 linhas, publicado em 
RO BASCELENS$. de 9-5-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
1.4 praça 

1.' publicação 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que no dia 28 do 
corrente, pelas 14: horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha- de pro-
ceder • arrematação, em 
hasta publica a em primeira 
praça do predio a seguir 
mencionado, pertencente aos 
executados David de Jesus 
Magalhães a mulher Maria 
da Conceição Ferreira de 
Sousa, da freguesia da La-
ma, desta comarca a penho-
rado nos autos de exeeuçAo 
sumária que José Ribeiro, 
viuves, proprietario, da dita 
freguesia da Lama moveu 
contra os executados acima 
referidos, pelo cartorio da 
3.* secção de processos da 
Secretaria Judicial, o qual 
será entregue pelo maior 
lanço oferecido acima do seu 
valor matricial tombam a se• 
guir mencionado. 

Predio a arrematar : 
cE.eirsa da ISeves, de 

lavradio, no lugar da Piado-
Ia, freguesia da Lama, des-
ta comarca, que confronta 
do norte com Francisco de 
Atacado, do sul com o mes-
mo, do nascente com José 
Luiz Ferreira a do poente 
com Padre José Antonio Fer-
reira, inscrita na matriz rus-
tioa sob o artigo 115 o deu- 
Grito na Conservatoria do 
Registo Predial no livro 13 
21 a folhas 148, sob o aume-
ro 10115, que vai à praça pe-
lo valor matricial de cinco 
mil oitocentos e trinta e qua-
tro escudos e quarenta cen-
tavos--5.884$40. 
Barcelos, 4 de Maio de 

1953. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito: 

Flavio Pimentel 
O Chefe da terceira secgâo de 

processos : 

Julio Cesar Pereira 
Mendes Laranjeiro 
O Solicitador Encartado 

Armindo Iliranda 

Cámara Municipal 
do Concelho de 
Barcelos 

RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 
A v 1 s o 

Fernando da Costa 
Fernandes, C h e / e 
da Secretaria da Câ- 
mara Municipal do 
Concelho de Bar-
celos torna público, 

nos termos do art. 18.', 
da Lei n.° 2.015, de 28 
de Maio de 1.946, que 
desde o dia 1 até ao dia 
10 de Maio próximo futu-
ro se encontra patente na 
secretaria desta Ciámara 
Municipal, durante as ho-
ras do expediente, o re-

censeamento eleitoral do 
Presidente da República 
e da Assembleia Nacio-
nal, referente ao ano de 
1953, para efeito de re• 
clamação. 
Qualquer interessa-

do ou eleitor recensea-
do no ano antecedente 
pode reclamar até 15 
do mês de Maio, para 
o Presidente da Câma. 
rca Municipal. de har-
monta corre o disposto 
no art. 19.°, da citada 
Lei n.o 2.015. 

Câmara Municipal de 
Barcelos, 1 de Maio de 
1953. 

0 Chefe da llreretaria 
Fernando da Costa 

Fernandes 

Casa sorne 
Vende-se, com quintal, ra-

mada a água de poço, no lu-
gar de Vermil, freguesia de 
Vila Boa S. João. Tem entra- 
da até á porta. 
Informá na Mercearia do 

Snr. Antonio Moreira, no lu-
gar da Cadeia Nova. 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAMIONISTAS 
Não deitem fórta as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de baterias, por t8cni-
eo especializado e com longa 
pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONE 8 5 0 5— Barcelos 

AOS SRS. LAVRADORES 
José Gonçalves da Fonseca, 

da lugar da Cadeia Nova, 
Arcozele, previnè os Snrs. 
Lavradores e o publico que 
tem para alagar, por preços 
tmdicoo, motores para rega, 
cera 150 metros de cano para 
elevação. 
Também aluga malhadeira 

para milho, centeio, cavada, etc. 
Para mais esclarecimentos, 

podem dirigir-se ao Snr. Jus-
timo Pereira Martins, nesta 
cidade. 

L XÃW AZ UZ 
CONTRA O 

Escaravelho õa Bafafa 
é 10 a 50 vezes mais eficaz 
que o D. D. T. sendo notá-
vel a forma rápida como 

actua. 

VENDE A 
DROGARIA DA PRAÇA 

(Em frente ao Xercado) 
DE 

Antstlio Tavares Fernandes 

Anuncio com 82 linhas, publicado em 
•O BARCELENSE. de 9-5-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
($eeretaria) 

ARREMATAÇÃO 
1.• praça 

1.' publicação 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, nos autos do 
inventario orfanológico por 
falecimento do Violentina de 
Almeida Agra, casada, que 
foi do lugar da Igreja, fre-
guesia de São Verissimo do 
Tamol, desta comarca. em 
que é Inventaria nte— cabeça 
de casal o viuvo :—Joaquim 
Pereira Lima, residente no 
mesmo lugar e freguesia. foi 
designado o dia vinte o oito 
do corrente, pelas catorze 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial, sito nos Paços do 
Concelho de Barcelos, para 
a arrematação em h a s i a 
publica do seguinte : 

Imobiliario alodial si-
tuado na fregue. 
alia de e•ão Varie• 
simo do T a m e l, 
desta Comarca. 

Verba única --Um eirado 
ou predio misto composto 
de casa, terreno cultivado e 
inculto, tudo circuitado por 
parado, que confronta do 
norte com João Fernandes 
Correia, do pascento com 
Josè da Costa Fernandes a 
leira que foi de Alvaro Pinto 
de Almeida, do sul coei ca-
minho publico e do poente 
com Manuel Pereira Lima, 
inscrito tua matriz urbana 
sob o artigo quarto, e na 
rustica sob os artigos duzen-
tos a quinze e quinhentos e 
oitenta e um, e dexcríto na 
conservatoria do R e g 1 a t o 
Predial no livro B. duzentos 
e dois a folhas cento e qua-
reata o seis sob numero oi-
tenta mil a trinta, e no mes-
mo livro B. duzentos e sete a 
folhas vinte e sete seb nu-
mero oitenta a um mil sate-
cantos a setenta e um, que 
entra em praça livre de 
qualquer encargo, pela quan-
tia de cinco mil quinhentos e 
setenta e seis escudos e qua-
renta centavos, ficando a si-
sa a as despezas legais da 
praça a cargo do respectivo 
arrematante. 
Para deduzirem os etaus di-

reitos são por ente meio cita-
dos todos e quaisquer ~ cre-
dores ou interessados iriì~'^r-
tos da heraeça inventari.,•-
da-
Bareelos, seis de Maio de 

mil novecentos e eincoenta e 
traz. 

Verifiquei : 

0 Juiz de Direito: 

Fldsio Pimentel 
O Chefe da segunda secção de 

processos: 

EuripedesEleaxar de $rito 

ALFINETE OU BICHA 
AMARELA 

Não hesite, aplique 
SEXIDOL 480 

tratamento muito eficaz e eeonomico. Queira infor-
mar-se pedindo prospectos. A' venda no. Comércio 

e Grémios da Lavoura. 

Dirigir pedidos A 

DROGARIA .PIMENTA DO VALE 
T®lefone 8 S 1 2 

IBARo:sLOS 

E N F 1 E L 
v 

D E 
da 

Têm o pra3er õe Informar a sua Ex,ma Clientela que, a partir õe M o J E .9 estão em exposição e venda 
as famosas bicicletas inglesas õa T H E E N F I E L D E C Y C L E C.° L T D .a õe que são Ogentes Exclusivos. 
SëdeamPORTO:Rua Santa Catarina,º47.251(Esquina da Rua Formosa) =Telef. 25882.Filiais=LISBOA: Rua dos Sapateiros, 161-i63. IMEMS: Rua D. António Barroso, 37 


